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APRESENTAÇÃO 

A obra “As Regiões Semiáridas e suas Especificidades” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu III volume, apresenta, em seus 23 capítulos, 
com conhecimentos tecnológicos das regiões semiáridas e suas especificidades.

As Ciências estão globalizadas, englobam, atualmente, diversos campos em 
termos de pesquisas tecnológicas. O semiárido brasileiro tem característica peculiares, 
alimentares, culturais, edafoclimáticas, étnicos, entre outros. Tais, diversidades 
culminam no avanço tecnológico, nas áreas de Agronomia, Engenharia Florestal, 
Engenharia de Pesca, Medicina Veterinária, Zootecnia, Engenharia Agropecuária 
e Ciências de Alimentos que visam o aumento produtivo e melhorias no manejo e 
preservação dos recursos naturais, bem como conhecimentos nas áreas de políticas 
públicas, pedagógicas, entre outros. Esses campos de conhecimento são importantes 
no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda por 
profissionais atuantes no semiárido brasileiro e, também nas demais regiões brasileiras.

Este volume dedicado à diversas áreas de conhecimento trazem artigos 
alinhados com a região semiárida brasileira e suas especificidades. As transformações 
tecnológicas dessa região são possíveis devido o aprimoramento constante, com base 
em novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para o semiárido brasileiro, 
assim, garantir perspectivas de solução para o desenvolvimento local e regional para 
as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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RESUMO: Conhecida como a raça do semiárido, 
ovino potiguar, o Soinga é um animal “tricross”, 
resultado de cruzamento entre as raças 
Bergamacia, originária da Itália, Morada Nova 
Branca, selecionada no Nordeste do Brasil, e 
Somali Brasileira, da África do Sul. O Soinga é 
um ovino rústico, precoce, pesado e prolífero, 
mesmo em habitat com condições adversas 
como o Semiárido. O Soinga já é considerado 
por criadores como uma raça nobre, devido à 
sua carne marmorizada. Além disso, enquanto 
raças como a Somalis Brasileira e outras 
demoram até um ano e meio para atingir a 
plenitude, os primeiros cortes de Soinga podem 
ser feitos com seis meses de vida. Possui boa 
habilidade materna, fator importante para que 
as crias sejam mais resistentes e cresçam 
saudáveis. Em 2014 o MAPA iniciou o processo 
de reconhecimento da raça, e a Arco autorizou 
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o inicio da marcação dos animais, dentro dos padrões oficiais estabelecidos pela 
Acosb e Mapa. o rebanho Soinga, hoje, supera 15.000 cabeças, apenas no Nordeste 
do Brasil. Porém ainda não existem pesquisas científicas que comprovem a eficiência 
e particularidades desse grupo genético, dessa forma essa revisão tem como objetivo 
retratar a origem e principais características do Soinga.
PALAVRAS-CHAVE: Grupo genético, ovinos, adaptabilidade e Nordeste

ABSTRACT: Known as the semiarid breed, the Sotirie is a tricross animal, a result 
of crossbreeding between the Bergamacia breeds, originally from Italy, Morada Nova 
Branca, selected in Northeast Brazil, and Somali Brazil, from Africa South. Soinga is a 
rustic sheep, precocious, heavy and prolific, even in habitats with adverse conditions 
such as the Semi - arid. The Soinga is already considered by breeders as a noble 
breed, due to its marbled flesh. In addition, while breeds like the Somalis Brasileira and 
others take up to a year and a half to reach fullness, the first cuts of Soinga can be done 
with six months of life. It has good maternal ability, an important factor for the young 
to be more resistant and healthy. In 2014 MAPA began the process of recognition of 
the breed, and Arco authorized the beginning of the marking of the animals, within the 
official standards established by Acosb and Mapa. the Soinga herd, today, exceeds 
15,000 head, only in Northeast Brazil. However, there are still no scientific studies 
that prove the efficiency and peculiarities of this genetic group, so this review aims to 
portray the origin and main characteristics of Soinga.
KEYWORDS: Genetic group, sheep, adaptability and Northeast

1 | 	INTRODUÇÃO

O objetivo de todo criador no Nordeste é possuir animais de boa conversão 
alimentar e persistentes nos períodos de estiagem. Este objetivo também era do 
veterinário José Paz de Melo que, ao longo de vinte anos, foi realizando cruzamentos 
até chegar ao grupo genético Soinga que, de acordo com a grande parte dos criadores, 
vem se transformando em uma das melhores opções para o semiárido. Para chegar a 
este resultado, o veterinário iniciou os estudos em 1968 em Ingazeira, Pernambuco, que 
geraram o grupo genético denominado Ingazeira, fruto do cruzamento da Bergamácia, 
uma ovelha europeia reconhecida pela qualidade de sua carne e a Morada Nova que 
também é louvada pelas mesmas características. 

Partindo desses estudos, foram mais 20 anos de pesquisas até chegar num 
cruzamento de três raças reunindo as duas anteriores denominadas de Ingazeira com 
a Somalis Brasileira que deu origem ao Soinga, que consegue aproveitar 20% mais de 
pasto que os outros carneiros. Além disso, tem aproveitamento de 54% de carne e o 
resto é pele, osso e vísceras (CAPRIL VIRTUAL, 2012).

Em 2014 o MAPA iniciou o processo de reconhecimento do Soinga como raça, 
e a Arco autorizou o inicio da marcação dos animais, dentro dos padrões oficiais 
estabelecidos pela Acosb e Mapa, o rebanho Soinga, hoje, supera 15.000 cabeças, 



As Regiões Semiáridas e suas Especificidades 3 Capítulo 20 204

apenas no Nordeste do Brasil. Porém ainda não existem pesquisas científicas que 
comprovem a eficiência e particularidades desse grupo genético, dessa forma essa 
revisão tem como objetivo retratar a origem e principais características do Soinga.

2 | 	METODOLOGIA

O Trabalho constou do processo de revisão bibliográfica, buscando pelas 
principais fontes de pesquisas e autores que fizessem menção ao grupo genético 
Soinga.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conhecida como a raça do semiárido, o Soinga é um animal “tricross”, resultado 
de cruzamento entre as raças Bergamacia, originária da Itália, Morada Nova Branca, 
selecionada no Nordeste do Brasil, e Somali Brasileira, da África do Sul. Deste 
cruzamento surgiu o Soinga, um ovino rústico, precoce, pesado e prolífero, num habitat 
totalmente integrado às condições adversas do Semiárido (FATOR BRASIL, 2011).

Iniciou-se com o cruzamento de um Reprodutor Somalis Brasileiro e quarenta 
matrizes oriundas do cruzamento do Bergamacia com Morada Nova Branca, 
denominadas Ingazeira, todos os animais numerados a ferro candente, com numero 
ZERO, na orelha direita. As crias resultantes deste cruzamento tiveram as numerações 
subsequentes na mesma orelha até a oitava geração, depois dessas etapas, então não 
houve mais o controle a ferro candente, em virtude de o objetivo alcançado superar a 
expectativa. A escolha de reprodutores, foi realizada buscando-se através de seleção 
massal o melhor exemplar por cada etapa ou fase, visando-se à próxima sequencia, 
e assim sucessivamente. Em outubro de 2007, foi criada a Associação Brasileira dos 
Criadores de Ovinos Soinga do Brasil - ACOSB, em 2008 foi constituído um conselho 
técnico que revisou o padrão racial e iniciou a catalogação dos reprodutores e matrizes. 
Hoje é possível Encontrar exemplares em vários estados brasileiros em especial no 
nordeste do Brasil (PADRILHA, 2009).

O Soinga já é considerado por criadores como uma raça nobre, devido a sua 
carne marmorizada, o que significa que a gordura entremeada nas fibras da carne 
pode ser vista no corte. Além disso, também é considerada por especialistas como 
uma carne de excelente sabor. “O sabor da carne e a resistência do animal são o carro 
chefe do Soinga, mas tem outras características muito boas como autossuficiência de 
leite, a mortalidade reduzida, é um animal muito prolífero, precoce e tem habilidades 
maternas muito boas”, explica José Salustino (CAPRIL VIRTUAL, 2014).

Diferentemente de outras raças, a Soinga apresenta condições de maternidade 
dificilmente encontrada. As fêmeas são proliferas e possuem boa habilidade materna, 
fatores importantes para que as crias sejam mais resistentes e cresçam saudáveis. 
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Suportar as intempéries do Semiárido carece de características específicas como 
aproveitar 20% mais de pasto que qualquer outra raça. Além disso, enquanto raças 
como a Somalis Brasileira e outras demoram até um ano e meio para atingir a plenitude, 
os primeiros cortes de Soinga podem ser feitos com seis meses de vida (PATUNEWS, 
2013).

Segundo o presidente da Associação Brasileira de Criadores Soinga 
(ABCSOINGA), Inácio José Salustino, a estimativa da associação é que no Rio Grande 
do Norte já haja cerca de 10 mil cabeças de ovinos espalhadas pelos municípios, 
principalmente em Mossoró, Santa Cruz e Caicó. Além desses criadores, já existem 
outros em estados como Paraíba, Pernambuco, Bahia, Maranhão, Piauí e Ceará 
(CAPRIL VIRTUAL, 2014).

4 | 	CONCLUSÃO

O Soinga apresenta características para o desenvolvimento da ovinocultura 
na região semiárida, sendo resistente e precoce, porém ainda se faz necessário 
pesquisas que comprovem todas as repostas descritas pelos produtores, para melhor 
conhecimento e produção do mesmo.
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